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INTRODUÇÃO: O glaucoma é a principal causa de cegueira irreversível do mundo. É considerada uma neuropatia óptica progressiva e crônica com atrofia do nervo óptico por perda de células ganglionares da retina. Entre os tipos existentes da doença, o glaucoma primário de ângulo aberto está associado ao ângulo aberto da câmara anterior, provocando alterações progressivas que podem piorar o prognóstico da visão do paciente. Por ter alta prevalência na população mundial, o estudo acerca do glaucoma, seus tipos e multifatores se torna de suma importância para a saúde pública a nível global. OBJETIVO: Apontar os principais fatores de risco para o glaucoma primário de ângulo aberto. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de uma revisão narrativa de literatura, utilizando-se de artigos publicados de forma íntegra nos últimos 5 anos nas línguas inglesa, espanhola, alemã e portuguesa no banco de dados United States National Library of Medicine (PubMed). Para seleção dos estudos elegíveis, foram utilizados os unitermos “glaucoma” AND “risk factors” presentes nos títulos dos artigos. Após a seleção dos estudos, 15 dos 115 resultados encontrados foram explorados neste trabalho, além de um livro referência da oftalmologia brasileira. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Após o estudo de revisão, verificou-se a alta influência de cinco fatores relatados em diversos estudos. No entanto, a pressão intraocular elevada é o único fator modificável, guiando o tratamento e controle da doença. Percebe-se também a maior prevalência de glaucoma em pacientes acima de 50 anos de idade. Também se nota que indivíduos com histórico familiar podem apresentar um risco relativo maior de desenvolver a doença. A maior prevalência em pacientes negros faz com que a raça também seja um fator a se considerar. Por último, viu-se que a espessura corneana fina é um fator de risco extremamente importante. O exame de paquimetria pode ajudar nesses casos, já que esses indivíduos podem progredir a doença mesmo em níveis normais de pressão intraocular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os principais fatores de risco relacionados ao glaucoma primário de ângulo aberto são: pressão intraocular elevada, idade avançada, histórico familiar, raça negra e espessura central corneana fina. 
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